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Anexo I – Roteiro básico para usado para orientar as entrevistas abertas 
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Roteiro elaborado para guiar as entrevistas 

Pesquisa: Concepção e implantação de grupos autogerenciáveis 

 

Descrição geral da empresa e de seu modelo organizacional 

 

1- Qual o número de funcionários diretos e indiretos? 

2- Qual o nível de escolaridade dos operários? 

3- Qual a estrutura hierárquica da empresa? 

4- A atual estrutura hierárquica existe desde quando? 

5- Existe uma descrição dos cargos e funções? 

6- Existe uma política de encarreiramento na empresa? Como funciona? 

7- Qual o salário médio dos operadores? 

8- Qual a rotatividade na empresa em relação aos operários? 

9- Descrição geral do sistema de produção 

10- Como a empresa se posiciona em relação a novidades organizacionais? 

11- A unidade industrial tem autonomia para implantar novos modelos de 

organização do trabalho? 

 

Quanto à concepção e implantação do modelo de organização do trabalho 

em grupos autogerenciáveis 

 

1- Porque a Empresa decidiu implantar os grupos autogerenciáveis? 

2- Como foram definidos os grupos? 

3- Como foi formada a equipe para estudar os modelos possíveis para a 

implantação? foi a mesma equipe responsável pelo projeto de implantação? 

4- Houve a participação de consultores no processo de concepção? 

5- A equipe de projeto consultou algum tipo de literatura sobre o assunto? 

Que tipo? 

6- A equipe de projeto realizou visita a outras empresas que implantaram 

grupos autogerenciáveis? 

7- Quais benefícios a empresa espera obter com a implantação de grupos 

autogerenciáveis? 

8- Há quanto tempo iniciou o processo de implantação? 
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9- Como ocorreu a escolha das áreas que iniciariam a implantação dos 

grupos? 

10- Quais treinamentos os operários receberam?  

11- Que ações foram realizadas para a implantação dos grupos? 

12- Foi necessário fazer alguma mudança na estrutura física para que os grupos 

pudessem ser implantados? 

13- Quais atividades eram de responsabilidade dos operadores antes da 

implantação do novo modelo? Quais as atividades agora? Que atividades os 

grupos ainda devem assumir? 

14- Como é mensurado o desempenho do grupo? 

15- Qual o papel do supervisor antes e depois da implantação do novo modelo? 

16- Como foi escolhida a denominação dos grupos? 

17- Que tipo de mudança a implantação dos grupos acarretou para o modelo 

organizacional da empresa? 

18- Como ocorreu o processo de sensibilização dos gerentes, supervisores e 

operários? 

19- Os treinamentos foram realizados por pessoas da empresa? 

20- Os treinamentos são realizados no horário de trabalho? 

21- Como foi feita a seleção das funções de cada membro do grupo? 

22- Qual foi a reação dos operários com a comunicação dos grupos 

autogerenciáveis? 

 

Entrevista com operadores 

 

1- Qual a sua função? 

2- Há quanto tempo você trabalha na empresa? 

3- Você sabe o que são grupos autogerenciáveis? 

4- O que mudou no seu trabalho depois que foram formados os grupos? 

5- O que o você acha que melhorou no seu trabalho com a implantação dos 

grupos? 

6- O que você acha que piorou no seu trabalho depois da implantação dos 

grupos? 

7- Você acha que a quantidade de trabalho aumentou? 
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8- Você gostaria que o trabalho voltasse a ser estruturado como antes da 

implantação dos grupos? Por que? 

9-  Como funcionam as reuniões dos grupos? 

10- Como funciona a troca de turno? 

11- O que vocês fazem se houver um problema de qualidade do produto ou na 

matéria-prima? 

12- Como é a relação do grupo com o supervisor? 

13- Como era a sua relação com o supervisor antes da implantação dos 

grupos? 

14- Você sabe como é avaliado pela empresa? 

 

Dinâmica de funcionamento dos grupos 

 

1- Os grupos participaram na definição de suas atividades? 

2- Como o grupo está organizado? Existe liderança? 

3- Quais os mecanismos de comunicação do grupo? 

4- Que funções os operadores desenvolvem? 

5- Já dá para visualizar algum impacto da implantação dos grupos? Quais? 

6- Como funcionam as reuniões do grupo? Quem coordena as reuniões? O 

que á tratado nas reuniões? 
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